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CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA.02
UMA 
CANICULTURA 
ESTÁVEL 
E INOVADORA,
FOCADA NAS
NOSSAS RAÇAS
PORTUGUESAS

FOI NOSSO GRANDE OBJETIVO ao longo do passado ano continuar a dinamizar todas as
áreas da canicultura nacional, com especial incidência nas Raças Portuguesas, que ao longo do ano
tiveram um grande relevo.  
Por esse motivo, as nossas Raças foram este ano objeto de um maior e mais intenso protagonismo,
tendo sido uma grande parte do nosso trabalho focado na sua divulgação. Elas são a nossa grande
preocupação, pela situação de fragilidade em que se encontram e pelas dificuldades que os seus
criadores atravessam para as criar e divulgar. Implementámos várias ações ao longo do ano que
julgamos ter contribuído para incentivar os nossos criadores a dar continuidade à seleção e produ-
ção de exemplares de alta qualidade. 
Através de várias outras medidas, proporcionámos também a todos os que se dedicam à canicul-
tura, nas suas diversas vertentes, as condições necessárias para melhor desenvolver o seu trabalho.
É de salientar que a nível internacional se intensificou o trabalho para o reconhecimento interna-
cional do Cão de Gado Transmontano, permitindo-nos encarar com esperança a possibilidade de
obtermos um bom resultado a curto prazo.
Na gestão do Clube, voltamos a constatar que o número de registos nos Livros de Origens se man-
teve estável, sendo esse o motor imprescindível que nos permite investir em todas as áreas da
nossa especialidade. Estamos a viver numa época em que a criação de cães está a ser cada vez mais
controlada pelo Estado através de uma legislação bastante mais especifica, o que se reflete clara-
mente no número dos nossos registos.
Nos eventos de morfologia canina a descida de inscrições ao longo do ano foi grande em certos
eventos a partir do segundo semestre sendo, numa possível análise das causas dessa diminuição,
o aproximar-se da Mundial Canina em Espanha, evento com elevados custos de inscrição e deslo-
cação para os expositores, o que os levou a uma maior contenção de despesas. É um facto que essa
linha decrescente se fez sentir em todos os eventos de morfologia realizados na Península Ibérica
ao longo do ano.
O trabalho da Plataforma Sociedade e Animais da qual fazemos parte desde o seu início e à qual
presidimos, continuou a lutar incansavelmente pelos interesses da nossa canicultura nos vários
Grupos Parlamentares da Assembleia da República.
No âmbito da Aliança Canina Latina (ACL) mantivemos todos os acordos internacionais que fize-
mos com três outras entidades dirigentes da Canicultura a nível da FCI, tendo sido este um ano
bastante mediático nesta área. A visibilidade internacional foi muito maior para o nosso clube, para
a nossa canicultura e para as nossas Raças Portuguesas, assim como para os nossos canicultores.
A nossa presença nos grandes eventos Internacionais num stand conjunto muito contribui para isso.
Novos projetos comuns relacionados a ACL, estão a ser estudados e irão trazer desafios e inova-
ções até nós, assim como permitir a nossa presença regular em grandes eventos da FCI através do
stand comum aos quatro países que tanto sucesso tem obtido. É um facto que esse projeto inova-
dor de pertencer à ALIANÇA CANINA LATINA, no qual apostamos fortemente, consolidou-se visi-
velmente, não parou de crescer e hoje em dia integra-se plenamente no novo slogan “WE BELONG”
da FCI.
É de salientar que em 2019 mantivemos o equilíbrio financeiro, apresentando um resultado finan-
ceiro estável e bastante animador.  No entanto, ao longo do ano foram investidos grandes esforços
e meios para divulgar a nossa canicultura e colocá-la ao alcance de um maior número de canicul-
tores a quem disponibilizámos diversas oportunidades para usufruírem de formação técnica na
área da canicultura. 
Mais uma vez, cumprimos em termos práticos e económicos todos os projetos, subsídios e realiza-
ções que nos propusemos apoiar ao longo do ano.
Segue-se o relatório de todo o nosso trabalho deste ano, no qual poderão apreciar o que se fez nas
diversas vertentes do nosso clube em prol da canicultura em Portugal.

IMPLEMENTÁMOS VÁRIAS
AÇÕES AO LONGO DO ANO
QUE JULGAMOS TER 
CONTRIBUÍDO PARA
INCENTIVAR OS NOSSOS
CRIADORES A DAR 
CONTINUIDADE 
À SELEÇÃO E PRODUÇÃO
DE EXEMPLARES DE ALTA
QUALIDADE. 

ESTATÍSTICAS DO ANO 2019

PAÍS                         TOTAL                  CACHORROS        NINHADAS         EXPOSIÇÕES CAC            EXPOSIÇÕES            JUÍZES                                  JUÍZES                     SÓCIOS           CLUBES
                                     REGISTOS                                                                                         TODAS AS RAÇAS           DE CACIB                    DE EXPOSIÇÕES           DE PROVAS                                        DE RAÇA

PORTUGAL     14.330              13.635                  3.017                 29                                     15                            50                                 60                        682               41

CARLA MOLINARI
PRESIDENTE 
DO CLUBE PORTUGUÊS 
DE CANICULTURA
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A NOSSA ALIANÇA INTERNACIONAL:
ALLIANCE CANINE LATINE (ACL)

GRANDES PROJETOS  
DE CANICULTURA 

⁄

OS 4 PAÍSES membros da ACL seguem uma tradição cinológica muito próxima, com diversas áreas de interesses comuns. Esses
interesses comuns são manifestamente grandes e esta união permite-nos desenvolver a nossa influência dentro da Secção Europa da
FCI à qual pertencemos, assim como organizarmos importantes Exposições e Provas sob o nosso logo comum.

AÇÕES DESENVOLVIDAS
Em janeiro de 2019, realizou-se no decorrer da 80.ª Exposição Internacional do Norte, a primeira ACL Winner em Portugal. Nesse evento,
que teve um número muito alto de inscrições, estiveram presentes os Presidentes dos 4 países da Aliança Latina e procedeu-se à ceri-
mónia da entrega das Bandeiras da ACL a cada país e à assinatura formal do nosso contrato de colaboração.
Foi feito o alinhamento da obtenção de título de ACL Winner também para as raças não reconhecidas oficialmente na FCI.

ADERIMOS, em meados do ano, a esta grande campanha
internacional, criando diversas imagens com todas as Raças Por-
tuguesas, que foram amplamente divulgadas nas redes sociais.
Diversos posters figurando cada uma das nossas raças nacio-
nais foram postos à disposição dos nossos criadores e foram am-
plamente publicitados nas redes sociais.

Foram também produzidos materiais com esse slogan para se-
rem personalizados pelos canicultores de todas as raças.
O slogan “Salvem as nossas Raças” será utilizado sempre para
chamar a atenção do publico em geral para a importância de
todas as Raças Portuguesas e o dever que temos de as proteger
e acarinhar.

PROJETO “SALVEM AS NOSSAS RAÇAS”

UM DOS ASPETOS importantes do acordo da ACL é o reconhecimento mútuo das raças nacionais dos quatro países ainda não
reconhecidas pela FCI, que passaram a ser aceites oficialmente nos 4 países, tanto a nível de registos no livro de origens, como de
participação nas exposições.

RECONHECIMENTO DAS NOSSAS RAÇAS
NÃO AINDA OFICIAIS NA FCI

A NÍVEL INTERNO prosseguimos com o despiste de pato-
logias na anca do Cão de Gado Transmontano, já iniciado no ano
anterior, tendo em vista obter o maior número possível de radio-
grafias e respetiva leitura para fazerem parte do dossier oficial
da apresentação à FCI. Por nossa iniciativa, foi feito o despiste de
doenças oculares a um número bastante alto de exemplares, pela
Dr.ª Cristina Seruca no decorrer da Exposição Canina do Norte.  
Foi concebida uma publicação de alta qualidade, em Inglês, para
a apresentação da raça onde constaram todos os elementos

obtidos com respeito ao despiste de doenças hereditárias assim
como uma narrativa do resumo histórico da sua existência,
usando por base alguns dos textos publicados na nossa edição
do Livro da Raça, de 2004. Essa publicação fez parte do dossier
do material entregue na reunião da Comissão de Standards da
FCI que teve lugar em Lisboa no mês de Maio e foi apreciado
favoravelmente.
Julgamos a breve prazo estarem reunidas as condições para o
seu reconhecimento (provisório) por parte da FCI.

RECONHECIMENTO INTERNACIONAL 
DO CÃO DE GADO TRANSMONTANO
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APÓS O SUCESSO da primeira edição, em 2018, realizou-se outra jor-

nada no início do ano centrada no tema “Os desafios do Seculo XXI”. Este
seminário, que se realizou num Hotel em Lisboa, contou com a participação
de três oradores estrangeiros e quatro Portugueses que desenvolveram tó-
picos muito interessantes. Estiveram presentes cerca de 80 canicultores, no
que foi um dia inteiro de trabalho. 

Em Dezembro, realizou-se um seminário para juízes e criadores na sede do
Clube, em Lisboa, com dois oradores estrangeiros e um Português que con-
tou com a presença altamente participativa de cerca de 50 canicultores.

JORNADAS 
PARA JUÍZES
E CRIADORES 
“OS DESAFIOS 

DO SÉCULO XXI”

O CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA, a pedido do Dr. Ricardo Romão, docente na Universidade de Évora, ministrou uma
apresentação da Canicultura onde o orador foi o Dr. Rui Gonçalves membro da nossa Comissão Técnica. Estiveram presentes cerca
de 80 alunos da Faculdade Veterinária dessa Universidade.

APRESENTAÇÃO SOBRE A CANICULTURA  
NA UNIVERSIDADE DE ÉVORA E O PAPEL 
DO CLUBE NA DEFESA DO CLUBE NAS RAÇAS PORTUGUESAS 

ESTIVEMOS PRESENTES, com dois elementos do nosso
staff, ao longo do ano no stand Conjunto da ACL nos seguintes
eventos internacionais: Exposição de Primavera de Madrid – Es-
panha, Championnat de France em Paris – França, European
FCI Show em Wells – Áustria e ENCI Winner em Verona – Itália.

Esses espaços permitiram a divulgação dos nossos eventos, das
nossas raças e foram muito concorridos, servindo de apoio aos
canicultores portugueses presentes, que foram numerosos nos
vários eventos. Foram ponto de encontro para muitas individua-

lidades importantes da canicultura mundial, que nos visitaram
e conviveram connosco. 

Nesses stands criámos um ambiente bem português, servindo
queijo e doçaria tradicionais e Vinho do Porto aos nossos muitos
visitantes e distribuindo panfletos sobre as nossas Raças Portu-
guesas e os nossos principais eventos.

O sucesso desta iniciativa e a visibilidade que traz ao nosso Clu-
be foram muito evidentes.

STANDS DO CPC EM EVENTOS INTERNACIONAIS

ESTE ANO, pela segunda vez, realizámos uma entrega de
Prémios para todos os vencedores destes concursos anuais
convidando-os para um jantar onde essa entrega foi feita com o
maior relevo.

Na presença de cerca 80 pessoas, a Direção do Clube premiou
os vencedores que tanto se esmeraram para obter estes resul-

tados, participando ao longo do ano nos nossos eventos de mor-
fologia.

A Seleção de Raças Portuguesas esteve presente com grande
relevo neste jantar e aos membros do Team Portugal, que nos
foram representar em Madrid, foi entregue um colete identifica-
tivo e diverso outro material de divulgação.

ENTREGA DE PRÉMIOS    
PARA OS VENCEDORES DOS TROFEUS ANUAIS

ESTE FOI O PROJETO mais inovador do ano de 2019, tendo sido
aceite com muito orgulho por todos os nossos canicultores e criadores das
nossas Raças Portuguesas. Pela primeira vez, o CPC criou uma Equipa Na-
cional composta pelos cães de cada raça Portuguesa mais premiados ao
longo do ano anterior, equipa essa que nos representou num grande evento
internacional fora de Portugal. Fomos o primeiro país da FCI a criar este con-
ceito de Team para cães a concorrer em eventos de morfologia Canina.

SELEÇÃO 
PORTUGUESA 

(PORTUGAL TEAM) 
DE RAÇAS PORTUGUESAS
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COM ESTALÃO provisório reconhecido em 2004, esta raça
cumpriu mais 1 ano de seleção apoiada pelo programa de Cão
de Gado Transmontano e pelo Clube Português de Canicultu-
ra, estando já em fase final de reconhecimento oficial pela FCI.

Esse programa existe com base num acordo celebrado entre o
ICNF/Parque Natural de Montesinho e o Clube Português de Ca-
nicultura, com a colaboração da Associação de Criadores do Cão
de Gado Transmontano. 

O Programa Cão de Gado Transmontano completou 14 anos de
existência. Durante o ano de 2019 foram adquiridos a pastores
e colocados em outros rebanhos diversos exemplares desta raça
com o intuito de continuar a reduzir o perigo de ataques do lobo
aos rebanhos. Constata-se que a procura de cães por parte de
pastores continua alta, assim como a sua utilidade funcional.

No decorrer deste ano registaram-se 152 cães no RI e 128 no
LOP, verificando se assim uma diminuição de cerca de 8,2% em
relação aos números do ano anterior. Foram efetuados 29 regis-
tos iniciais (RI) por exame. O total de cães registados desde o seu
reconhecimento oficial é de 4208 exemplares.

Realizou-se pela décima quarta vez a Monográfica da Raça que
foi, como habitualmente, organizada pela Associação de Criado-
res de Cão de Gado Transmontano, com o patrocínio da Câmara
Municipal de Bragança e apoio técnico do CPC, tendo lugar no
recinto do Mercado Municipal em Bragança, foi julgada por José
Romão. Estiveram inscritos 51 exemplares nessa exposição. 

Teve lugar outra edição do concurso mais antigo da raça, que
se realiza na Moimenta da Raia, integrado na tradicional Feira
Franca de Abril, organizado pela Junta de Freguesia da Vila, co-
mo é hábito este concurso foi muito concorrido em público visi-
tante, contou com a presença de 37 exemplares e julgamentos
de Jorge Rodrigues.

Realizou-se pela oitava vez um Concurso desta raça em Cha-
ves, organizado pela Câmara Municipal, integrado nas Festas da
Cidade com o apoio da Associação de Criadores e julgamentos
a cargo do juiz Zeferino Silva Realizaram-se ainda concursos de
raça em São Julião dos Palácios, julgado por Silvino Macau; em
Torre de Moncorvo, com o juiz Rui Martins; em Coelhoso, julga-
do por Ricardo Silva; em Boticas, julgado por Catarina Osório de
Castro; e em Mogadouro com o julgamento de Silvino Macau.
Em média estes concursos tiveram cerca de 30 cães inscritos.

CÃO DE GADO TRANSMONTANO

GESTÃO DO PROJETO   
PARA AS RAÇAS PORTUGUESAS 

⁄

A NOSSO CONVITE, reuniram em Maio, em Lisboa, estas duas importantes Co-
missões da FCI, nas quais Portugal tem um membro eleito (Rui Oliveira-Comissão de
Standards). Por esta ocasião foi feita a apresentação do nosso Cão de Gado Transmon-
tano, tendo o dossier de apresentação da raça sido aprovado pela Comissão de Stan-
dards e ficando alguns pormenores a serem fornecidos pela nossa Comissão Técnica à
Comissão Científica, a fim deste processo ser finalizado.

Para alem de uma publicação bastante completa, em Inglês, contendo os resultados
dos despistes de doenças hereditárias foi também distribuída uma apresentação da raça,
em Inglês, em suporte informático.

REUNIÃO 
DA COMISSÃO DE STANDARDS     
E DA COMISSÃO CIENTÍFICA 
DA FCI EM LISBOA
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O PROJETO Barbado da Terceira iniciado em 2005, em con-

junto com a Direção Regional de Agricultura e a Universidade dos
Açores – Pólo da Terceira decorreu como habitualmente, tendo-se
obtido resultados bastante positivos para o desenvolvimento des-
ta raça. 

Deu-se continuidade ao trabalho local de identificação e resenha
de exemplares, da verificação de ninhadas bem como dos resul-
tados dos testes de paternidade, tendo sido registadas um total de
11 ninhadas. Foi também feito o registo de 15 novos exemplares
no Registo Inicial (3 dos quais por exame) e 37 no LOP, o que re-
presenta um decréscimo de aproximadamente 57% em relação

ao ano anterior, perfazendo um total de 1772 Barbados regis-
tados nos livros de origens desde o seu reconhecimento oficial.
Em Maio realizou-se, em Salvaterra de Magos, a 3.ª Especializada
do Clube Português do Barbado da Terceira, que contou com 24
exemplares (9 machos e 15 fêmeas) e foi julgada por Rui Monteiro.

A 9.ª Monográfica da Raça organizada pela Associação Açoriana
dos Criadores de Cães Barbados da Ilha Terceira realizou-se no
mês de Setembro em Angra do Heroísmo, nos Açores, com a pre-
sença de 14 exemplares (3 machos e 11 fêmeas) e foi julgada por
Rui Martins. Mais uma vez foi possível observar o progresso da
qualidade dos exemplares apresentados. 

EM 2019 mantivemos o bom relacionamento nesta área institucional com o órgão de tutela, estas relações decorreram num
ambiente de cooperação e entendimento que nos permitiu operar um conjunto de soluções para a resolução de alguns problemas
importantes.

Colaboramos com desenhos de Raças Portuguesas numa edição didática da DGAV.

A Dr.ª Graça Mariano Sub-Diretora Geral da DGAV visitou a nossa Exposição Internacional de Lisboa.

BARBADO DA TERCEIRA

MANTEVE-SE o apoio a este núcleo de canídeos cujo solar
é o Barrocal Algarvio. 
Foi um ano de alguma atividade neste projeto em que o concurso
anual não se realizou de novo por motivos alheios à nossa vontade.

Deu-se continuidade ao apoio à sua criação, nomeadamente no
fornecimento gratuito de microchips para o registo no RI de ca-
chorros nascidos em ninhadas, com a colaboração do Veterinário
Municipal de Faro.

Em termos de registos individuais, foram efetuadas 45 inscri-
ções no RI.

10 cães desta raça estiveram inscritos na Exposição Qualifica-
tiva de Raças Portuguesas que se realizou no Cartaxo e 4 exem-
plares foram inscritos nas Exposições de Lisboa, mas a partici-
pação nas outras exposições foi nula. A Associação de Criadores
da raça obteve a sua filiação no CPC pelo que se julga que esta
situação irá mudar de forma positiva no próximo ano.

CÃO DO BARROCAL ALGARVIO

EM MEADOS DO ANO foi efetuada uma visita oficial à Ca-
sa dos Animais de Lisboa, instituição que cuida de forma exem-
plar dos cães e gatos abandonados e recolhidos na área de Lisboa.

Fomos recebidos pela Dr.ª Rosa Catalã, o uma das responsáveis
pelo bem-estar dos cerca de 270 animais que residem nesse es-

paço e visitámos todas as instalações apreciando a boa forma
em que todos os animais se encontram.

Por essa ocasião, o CPC ofereceu 1000 quilos de ração da Arion
à Casa dos Animais de Lisboa, num gesto solidário de apoio ao
trabalho dessa instituição 

VISITA À CASA DOS ANIMAIS DE LISBOA

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS⁄
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CONTINUAM a ser uma das nossas principais preocupa-
ções, dada a fragilidade em que se encontram e a dificuldade que
os nossos criadores têm para fazer o trabalho de criação e co-
locação dos seus produtos.
Mantivemos a decisão de continuar a isentar todas as Raças Por-
tuguesas de custos de registo de ninhadas assim como manter
todas as benesses que têm vindo a usufruir. 

O interesse por algumas das nossas raças no estrangeiro foi
significativo e continua em crescimento, o que é muito importan-
te para a sua divulgação.

Ao longo do ano diversas monográficas de Raças Portuguesas
tiveram lugar em países da Europa e nos EUA e foram bastan-
te concorridas.

RAÇAS PORTUGUESAS⁄

DURANTE 2019 o número de registos individuais mante-
ve-se estável pelo terceiro ano consecutivo. Realizaram-se
13.635 registos de cachorros, num total de 14.330 registos in-
dividuais, que representa um decréscimo de 78 indivíduos (0,5%)
em relação ao ano transato.
• O número de registos de ninhada manteve-se quase inalterado,
sendo o rácio individuais/ninhadas de 4,52.
• O número de transferências realizadas voltou a diminuir, sendo
que a proporção relativamente aos registos individuais realiza-
dos diminuiu para 42,5%.

• Foram realizados um total 199 registos no RI por exame, sendo
que 91 foram de raças portuguesas, tendo sido inscritos um to-
tal de 228 animais com registo condicionado.

Durante o ano foram verificadas 287 ninhadas, recorrendo à re-
de de 15 verificadores disponível, bem como devido aos proto-
colos existentes com clubes de raça. Manteve-se o controlo de
filiação aleatório a várias ninhadas verificadas.

GESTÃO DO LIVRO DE ORIGENS⁄

MANTIVERAM-SE os tradicionais concursos promovidos
pelos Clubes de Raça nomeadamente os do Cão da Serra da
Estrela, Cão de Água, Cão de Castro Laboreiro e Rafeiro do Alen-
tejo, assim como o já tradicional Concurso de Podengos pro-
movido pelo CPC em Trás-os-Montes, no decorrer da Feira Fran-
ca da Moimenta da Raia, onde participaram cerca de 20 cães
dos três tamanhos. Ao nível de raças com estalão provisório,
nomeadamente o Cão de Gado Transmontano, realizaram-se
também os habituais concursos regionais que foram bastante
concorridos. 

Também destacamos a realização de mais uma Exposição in-
tegrada no festival “Chocalhos” uma iniciativa com organiza-
ção da Câmara Municipal do Fundão e da Junta de Freguesia de
Alpedrinha, dedicada às Raças de Pastoreio. Este ano esta Ex-
posição foi julgada pelos juízes António Aguilar Pereira e José
Cabral.

Foram ainda realizadas outras três exposições especializadas
de Raças Portuguesas: em Lisboa, em Salvaterra de Magos e no
Cartaxo.

EVENTOS DAS NOSSAS RAÇAS

REGISTOS EFECTUADOS EM 2010-2019

                                                        2010              2011            2012           2013          2014           2015            2016             2017            2018           2019
Declarações de Ninhada            4.320            4.307          4.332         3.789         3.716         3.420          3.340           3.256           3.217         3.202
Registos de Ninhada                   4.065            4.076          4.112         3.608         3.489         3.280          3.137           2.999           3.026         3.017

Registos no LOP                   18.098          17.877        17.948       15.431       14.791       13.784        13.128         12.921         12.867       12.769
Registos no RI                         885               956            1.138         1.181         1.344         1.389          1.751           1.457           1.541         1.561

Transferências                             9.197            9.180          9.750         8.189         8.048         7.446          6.409           6.455           6.357         6.090
Afixos                                                93                100             100             112            113             106             130               124              105             111
Exemplares Exportados               453               501             578             566            592             617             613               684              721             687
Exemplares Importados              383               357             369             401            366             418             386               463              420             482
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REGISTOS DE RAÇAS PORTUGUESAS
No ano de 2019 os registos de exempla-

res de raça portuguesa representaram quase
17% do total de registos, beneficiando de um
pequeno crescimento no total de registos indi-
viduais de raça portuguesa na ordem dos 3,6%.

A raça Cão da Serra da Estrela mantém-se como
a mais registada, recuperando este ano da queda
acentuada que se tinha verificado no ano anterior.

O Cão de Fila de São Miguel, o Rafeiro do Alen-
tejo e o Podengo Pequeno também registaram
uma boa recuperação no número de registos
relativamente às quebras anteriormente veri-
ficadas. Uma subida de relevo foi igualmente
registada na raça Cão da Serra de Aires.

Em sentido inverso, contrariando a boa perfor-
mance que vinha a apresentar, assistiu-se a
uma grande quebra nos registos de Cão de Água
Português.

Os registos de Barbado da Terceira também re-
gistaram uma muito considerável, superior a 50%.

AS 10 RAÇAS (ESTALÃO) 
MAIS REGISTADAS EM 2019

As três raças mais registadas mantiveram as suas respe-
tivas posições relativamente ao ano transato, ainda que todas
tivessem sofrido decréscimos significativos (superiores a 10%)
nos seus registos individuais. A raça Cão de Pastor Alemão é ago-
ra a única cujos registos superam os 1000 indivíduos. Também a
raça Beagle viu o número de registos decrescer, na ordem dos
15%, o que provocou a sua queda no ranking da 4.ª para a 9.ª posição.

Apraz-nos registar que, devido ao forte crescimento, superior a
34%, o Cão da Serra da Estrela, a única raça portuguesa com
lugar nas 10 mais registadas, voltou à 4.ª posição.

As raças de cães de parar continuam a ter grande popularidade,
tendo o número de registos das três raças presentes na lista
aumentado, com destaque para o Braco Alemão, que teve uma
subida de quase 25% e chegou à 5.ª posição.

Entrou na lista o Spitz Alemão, fruto de uma subida superior a
43%, devido quase exclusivamente ao tamanho anão, saiu o Cão
de Pastor Belga.

Ainda que a maioria das 10 raças mais registadas tenha visto o
seu número de registos individuais crescer, a diminuição signifi-
cativa nas raças mais numerosas forçou a que a variação em re-
lação ao período homólogo fosse negativa, na ordem dos 2%. O
seu peso destas raças sobre o total de registos individuais foi de
quase 42%.

POSIÇÃO                                        RAÇA                                        LOP                              RI                          Total     Variação
2019                         2018                                                                                                                                                                                          
   1                               1                Cão de Pastor Alemão                      1272                           83                        1355                    -160              -10,56%
   2                               2                   Labrador Retriever                          908                             22                         930                      -135              -12,68%
   3                               3                  Bouledogue Francês                        676                           106                        782                      -181              -18,80%
   4                               7               Cão da Serra da Estrela                      461                             87                         548                      140                34,31%
   5                               6           Braco Alemão de pelo curto                  525                              8                          533                      105                24,53%
   6                               5                     Golden Retriever                            475                             20                         495                        29                    6,22%
   7                               9                     Epagneul Bretão                            458                              2                          460                        75                 19,48%
   8                              17                       Spitz Alemão                               410                              7                          417                      127                43,79%
   9                               4                              Beagle                                     395                             12                         407                       -73               -15,21%
  10                             10                        Setter Inglês                               380                             12                         392                        23                    6,23%
                                                                           Totais                                       5960                            359                         6319                      -147                 -2,27%

AS DEZ RAÇAS (ESTALÃO) MAIS REGISTADAS EM 2019
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POSIÇÃO                                           RAÇA                                         LOP                            RI                       Total    Variação
2019               2018                                                                                                                                                                                      

         1                    1                   Cão da Serra da Estrela                       461                          87                        548                        
                                                              pêlo comprido                                426                          47                        473                   +125                +35,92%
                                                                  pêlo curto                                      35                          40                          75                     +15                 +25,00%
         2                    3                Cão de Gado Transmontano                    128                       152                        280                     -25                  -8,20%
         3                    4                     Perdigueiro Português                        254                          24                        278                     -20                  -6,71%
         4                    6                  Cão de Fila de São Miguel                     121                       132                        253                     +78                 +44,57%
         5                    2                    Cão de Água Português                       211                            0                        211                    -105                -33,23%
         6                    7                        Rafeiro do Alentejo                            148                          40                        188                      58                  +44,62%
         7                   11              Podengo Português Pequeno                  142                            6                        148
                                                                pêlo cerdoso                                   72                            3                          75                     +19                 +33,93%
                                                                    pêlo liso                                       70                            3                          73                     +36                +100,00%
         8                    5                   Cão de Castro Laboreiro                       101                          14                        115                     -67                 -36,81%
         9                   10                    Cão da Serra de Aires                           62                          68                        130                     +32                 +32,65%
        10                   8                 Podengo Português Médio                       57                          40                          97
                                                                pêlo cerdoso                                   43                          35                          78                      +3                   +4,00%
                                                                    pêlo liso                                       14                            5                          19                     -19                 -50,00%
        11                  12               Podengo Português Grande                      25                          34                          59
                                                                pêlo cerdoso                                     5                            5                          10                     -11                 -52,38%
                                                                    pêlo liso                                       20                          29                          49                     +26                +113,04%
        12                   9                       Barbado da Terceira                             37                          15                          52                     -68                 -56,67%
        13                  13                  Cão do Barrocal Algarvio                          0                          45                          45                      +7                  +18,42%
                                                                   Totais                                      1.747                         657                      2.404                      +84                   +3,62%

REGISTOS DE RAÇAS PORTUGUESAS
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RAÇA                      2010               2011              2012                2013              2014               2015               2016              2017               2018               2019
BT                             106                 186                161                 159               203                148                 117                110                 120                  52
CSEpC                     516                 434                553                 394               507                484                 477                432                 348                473
CSEpc                        70                   54                  73                   23                 40                  50                   93                  77                   60                  75
CSA                            47                   74                114                   86                 90                109                 105                  81                   98                130
CAP                          176                 183                204                 165               205                287                 254                291                 316                211
CCL                          198                 192                231                 146               175                202                 182                167                 182                115
CFSM                       372                 294                316                 275               238                213                 189                194                 175                253
CGT                          244                 210                200                 154               170                209                 325                219                 305                280
CBA                                                                                                                                                                  359                    3                   38                  45
PeP                          294                 179                199                 144               243                194                 219                233                 298                278
PoPGpc                      17                   11                  15                   22                 20                  13                   13                  24                   21                  10
PoPGpl                      33                   26                  28                   16                 42                  56                   34                  10                   23                  49
PoPMpc                   109                 101                108                 144                 94                  91                   94                  72                   75                  78
PoPMpl                      95                   80                  83                   87                 61                  45                   58                  34                   38                  19
PoPPpc                    153                 143                117                 102               102                  92                   84                  47                   56                  75
PoPPpl                       64                   93                  95                   67                 67                  64                   77                  72                   36                  73
RA                            192                 185                208                 193               188                172                 196                210                 130                188
TOTAL                     2686               2445              2705                2177              2445               2429               2876              2276               2319               2404

EVOLUÇÃO DAS RAÇAS PORTUGUESAS – 2009-2018
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DURANTE O ANO o nosso Gabinete de Imagem conce-
beu como habitualmente todos os programas das diversas expo-
sições do Clube, bem como daquelas que se realizaram com o
nosso apoio, tendo sido igualmente elaborado, após o sucesso
da iniciativa dos anos anteriores um calendário de mesa dedi-
cado às Raças Portuguesas, o qual foi enviado para todos os
sócios.

O calendário dos diversos eventos foi publicado atempadamen-
te, embora com algum atraso, sendo o próximo ano um ano de
difícil calendarização devido aos eventos especiais que nele se
incluem assim como de vários pedidos de alterações de datas
por eventos já tradicionais do CPC.

O stand do Clube, esteve presente na nossa exposição do Por-
to, assim como na PETFestival, onde foram prestadas infor-
mações ao público e expositores e distribuído diverso material
de divulgação. O stand do CPC Jovem esteve presente em vá-

rios eventos entre os quais destacamos o evento organizado
pela Junta de Freguesia do Areeiro, nesse evento foi também
organizada pelo CPC Jovem uma Mostra de Cães de Raças Por-
tuguesas.

Foi elaborado material novo de montagem que dará mais visi-
bilidade à imagem do Clube nos nossos eventos e renovado o
bannering do clube.

A participação na nossa página no Facebook foi bastante ativa e
foram regularmente divulgadas imagens dos nossos eventos.

No decorrer do ano, o nosso departamento de imagem prestou
todas as informações que lhe foram solicitadas, manteve os con-
tactos com as revistas da especialidade internacionais, nomea-
damente a Our Dogs e Hot Dog. Salientamos também a colabo-
ração fotográfica de PT Dogs Magazine, Dogs on Top, Ana Ca-
tarina Alves e Sylvia Garcia.

A NOSSA IMAGEM⁄

O CONTRATO com o nosso atual patrocinador, a ARION, foi renova-
do por mais um ano, consolidando um trabalho iniciado em 2017 com essa
empresa que nos tem apoiado em diversos eventos.

PATROCÍNIOS
ANUAIS

A ÁREA de atendimento ao público manteve sempre atualizada e
procedeu-se à distribuição de panfletos e outras informações sobre even-
tos e provas como já é habitual. Como é habitual diversos sócios e cani-
cultores visitaram a sede administrativa e a delegação no decorrer do ano.
No final do ano elaborámos e distribuímos pelo terceiro ano consecutivo a
todos os sócios um Calendário visando o tema das Raças Portuguesas. 

SÓCIOS
E CANICULTORES
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A NOSSA SÓCIA Catarina Castro, que em 2016 foi nomeada Team
Leader do projeto, esteve presente em diversas reuniões do projeto e par-
ticipou na gestão do Stand da FCI Youth na Mundial da FCI, em Shanghai,
na China. 

FCI YOUTH

CARLA MOLINARI, na sua qualidade de membro da Comissão de
Juízes da FCI, e Luis Catalan, na sua qualidade de membro da Comissão de
Exposições da FCI e seu Vice-Presidente, participaram na reunião que teve
lugar em Bogotá, também Luis Gorjão-Henriques, membro da Comissão de
Breeding da FCI, presidiu a Comissão na reunião anual que se realizou em Tallin.

Rui Oliveira, membro da Comissão de Standards da FCI, reuniu com essa
comissão em Lisboa numa reunião bem sucedida que teve o apoio organi-
zativo do nosso Clube.

AS NOSSAS REPRESENTAÇÕES 
INTERNACIONAIS 

⁄

A NOSSA 
PARTICIPAÇÃO
NAS COMISSÕES 

DA FCI

MAIS UMA vez houve a reunião anual desta União à qual Portugal
pertence, que teve lugar onde se realizou a Exposição Europeia, na Áus-
tria. Nessa reunião estivemos representados pela nossa Presidente, Carla
Molinari, que exerce o cargo de Presidente da MCU e onde participaram
representantes de 14 países. 
A Exposição Mediterrânea, em 2020, terá lugar em Itália.

UNIÃO
MEDITERRÂNEA MCU

A EXPOSIÇÃO MUNDIAL da FCI realizou-se na cidade de Shanghai
tendo contado com uma entrada de cerca de 5.000 exemplares. Foi uma
Exposição bastante bem organizada, onde estiveram presentes alguns, mas
poucos, expositores portugueses. 
Dois juízes portugueses julgaram neste evento: Carla Molinari e Luís Catalan.

EXPOSIÇÃO MUNDIAL
EM SHANGHAI, CHINA 

PARTICIPÁMOS NA ASSEMBLEIA GERAL da FCI, em Shanghai,
através da presença do nosso delegado, Luís Catalan, onde estiveram repre-
sentantes de 75 países da FCI.  

Por essa ocasião, o nosso delegado voltou a apresentar a candidatura do
nosso Vice-Presidente Rui Oliveira a membro da Comissão de Standards
da FCI, tendo este sido reeleito para esse cargo em novo mandato.

ASSEMBLEIA DA FCI 
EM SHANGHAI, CHINA 

A ASSEMBLEIA GERAL da Secção Europa da FCI realizou-se na
Áustria, por ocasião da Exposição Canina Europeia, com a participação ati-
va nos seus trabalhos da nossa delegada, Carla Molinari. Foi uma Assem-
bleia muito concorrida por delegados de quase todos os países da Europa.

ASSEMBLEIA GERAL
DA SECÇÃO EUROPA DA FCI

AO LONGO do ano diversos juízes Portugueses foram convidados para
julgar eventos fora de Portugal, sendo alguns muito solicitados para participar
nessa qualidade em grandes eventos da FCI. De salientar que isso acontece não
so na área da Beleza ou morfologia canina, mas também na área do Trabalho. 

JUÍZES
PORTUGUESES
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CPC JOVEM   
E JOVENS CANICULTORES 

⁄

DURANTE Este projeto cresceu bastante no ano de 2019,
tendo o CPC Jovem integrado novos elementos e teve grande
dinâmica. Organizou diversas atividades pedagógicas e informa-
tivas sobre a Canicultura, com destaque para as seguintes:

SEMINÁRIOS DE BEM-ESTAR CANINO
O CPC Jovem tem proposto a diversas entidades públicas a possi-
bilidade de concretizar colaborações conjuntas no âmbito de
um projeto que visa a realização de sessões de formação sobre
a Canicultura, lecionadas por formadores nas áreas do treino e
da saúde animal, em troca de donativos para canídeos, que são
revertidos na íntegra para centros de recolha animal, com a fina-
lidade de ajudar a apoiar os animais ao cuidado dessas entida-
des. No ano de 2019, foram realizados dois seminários de bem-
estar canino, em parceria com o Centro de Ciência Viva, em Lagos,
e com a Escola Agrícola Profissional de Fermil, em Celorico de Basto. 

CANICULTURA EM LOCAIS DE ENSINO
O CPC Jovem tem organizado regularmente diversas visitas a
centros escolares do ensino básico e secundário em todo o terri-
tório nacional, onde são apresentados inúmeros temas direta-
mente relacionados com a Canicultura. Todas as atividades são
garantidas por formadores da equipa do CPC Jovem, visando,
entre outros objetivos, a educação sobre o papel do CPC, infor-
mação sobre o LOP, a criação canina, as raças caninas portu-
guesas, comportamento animal, assim como, sensibilizar para as

relações entre o homem e o cão em contexto familiar, natural
e/ou público. As apresentações são lecionadas na presença de
cães, resultando numa maior dinâmica e interação entre os jo-
vens e os cães.
O CPC Jovem organizou uma visita ao 6.º ano da Escola Básica
Integrada do Esteval, no município do Montijo, onde foram real-
izadas uma série de apresentações sobre os cuidados caninos,
as noções básicas sobre a psicologia canina e as recomenda-
ções a manter para a interação segura entre as crianças e os cães.
Em acréscimo, o CPC Jovem distribuiu pelos alunos informa-
ção sobre os cães de Portugal, sobre o Clube Português de Ca-
nicultura e sobre o papel dos cães na sociedade. O CPC Jovem
esteve também na incubadora escolar situada no centro do Fun-
dão, onde se desenvolve o projeto Matriz – E6G no âmbito da
6.ª Geração do Programa Escolhas, onde foram apresentados
inúmeros temas diretamente relacionados com a Canicultura. 

JOVENS APRESENTADORES
No decorrer do ano de 2019, foram organizados diversos Workshops,
onde são ensinados métodos e técnicas de apresentação cani-
na, através de demonstrações práticas, com o apoio de manuais
didáticos, oferecidos regularmente durante os cursos, como
complemento à participação de cada aluno. Procura-se incutir
valores de apoio mútuo entre os participantes e a importância
de estabelecer interações saudáveis e coerentes entre os jovens
e os cães, dentro e fora dos Concursos Jovem Apresentador.

FORAM MUITOS os exemplares de proprietários Portu-
gueses que tiveram sucesso no estrangeiro, vencendo Raças e
Grupos em diversas exposições. A Direção do Clube Português
de Canicultura tem muito orgulho em ver subir inúmeras vezes
aos pódios exemplares criados ou de propriedade de expositores
Portugueses
Observamos com muito agrado que são cada vez mais nume-
rosos os expositores Portugueses que se deslocam ao estran-
geiro para participar em diversos importantes eventos com os
seus exemplares. É de salientar que o número de sucessos são

muito significativos não só a nível da raça que apresentam, mas
também a nível das finais, com diversos cães portugueses a obte-
rem classificações em eventos importantes, entre os quais a
Crufts. Isso representa para a canicultura Portuguesa uma gran-
de mais-valia e um motivo de muito orgulho e satisfação.
Este ano foram vários os cães Portugueses que obtiveram gran-
des vitórias internacionais, seja em eventos da FCI como tam-
bém do Kennel Club Inglês. A todos esses canicultores damos os
nossos sinceros parabéns pelo grande trabalho que fazem, é um
orgulho contar com criadores dessa qualidade.

EXPOSITORES PORTUGUESES

OS SUCESSOS dos nossos cães Portugueses, participantes em diversas modalidades desportivas e dos seus condutores também
é de salientar este ano. Nas diversas áreas, entre as quais destacamos o Agility, Mondioring e Caça, onde foram obtidos resultados signi-
ficativos que nos permitem encarar com confiança o futuro dos nossos cães de desporto e dos seus numerosos adeptos e praticantes. 
De referir na área de Mondioring na Seletiva de Homens Assistentes para o Campeonato do Mundo de 2020, onde participaram 3 por-
tugueses, o 2.º lugar foi obtido por Morgan Blanchard, assim como nesse Campeonato do Mundo, no Grau 1 e 2, os 2.º e 4.º lugares
foram obtidos, respetivamente, por Nuno Barreto  e por Paulo Melo. 

SUCESSOS INTERNACIONAIS DOS CÃES DE DESPORTO



RELATÓRIO 
E CONTAS 2019

CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA.14

OS NOSSOS EVENTOS PRINCIPAIS⁄

VOLTÁMOS A OCUPAR 4 pavilhões da Exponor para a
primeira exposição do ano do CPC, que, devido a nova fórmula
referente à Aliança Canina, teve uma entrada excecional de cães.
Esta dupla exposição beneficiou de um painel de juízes interna-
cionais de alto nível, como é habitual para as nossas expo-
sições qualificativas de campeonato, mas com número aumen-
tado.

Para este evento inscreveram-se 1931 exemplares na ACL
Winner e 2123 exemplares na Porto Winner – Qualificativa de
Campeonato, sendo a participação de exemplares estrangeiros
muito alta e provenientes de 25 países.
O Stand da ACL esteve presente pela primeira vez neste evento
que foi também visitado pelos Presidentes dos 4 países mem-
bros da ACL.

EXPOSIÇÃO PORTO WINNER 2019
E A QUALIFICATIVA DE CAMPEONATO DA EXPOSIÇÃO DO NORTE

STAND CPC JOVEM
O Stand CPC Jovem é um local de referência para os Canicul-
tores mais novos, onde estes se reúnem para a participação em
atividades caninas ou para a troca de impressões e afinidades.
Os cães são o tema principal em todas as ações propostas e
conteúdos informativos expostos no stand. Por norma, os con-
teúdos informativos e panfletários do CPC e CPC Jovem são
entregues gratuitamente ao público em geral. O stand esteve
presente em diversos eventos, entre eles a Exposições Caninas
do Norte, a PETFestival, a Exposição Comemorativa do dia de
Portugal e as Exposições de Lisboa. Em Lisboa foram feitas di-
versas apresentações entre as quais destacamos a do Cão de
Serra de Aires, dada pelo juiz e criador Pedro Delerue.

AS RAÇAS PORTUGUESAS E OS TIPOS CANINOS
A convite da Junta de Freguesia do Areeiro, durante o ano de
2019, o CPC Jovem esteve presente no evento Dia do Cão do
Areeiro, em Lisboa, onde organizou uma mostra canina das
raças portuguesas. O CPC Jovem tem divulgado de forma regu-
lar, informação diversificada sobre cada uma das Raças Por-
tuguesas e sobre os dez grupos caninos, através de apresen-
tações didáticas, painéis informativos, conteúdos panfletários
e multimédia, jogos, exposições informativas e passatempos. à
população as diversas valências e as capacidades que estes ani-
mais têm na nossa vida quotidiana.

AS ALTERNATIVAS viáveis de espaço, em Lisboa, seja
técnica, seja financeiramente, são nulas. Assim, optámos por
manter o habitual espaço consencientes, no entanto, que esse
local tem algumas limitações logísticas difíceis de gerir, embo-
ra seja um lugar que dá grande beleza e carisma internacional ao
nosso evento. 

Este evento decorreu, mais uma vez, no espaço emblemático
do Hipódromo do Campo Grande, em horário semi-noturno. 

Para a realização desta exposição contámos, como sempre, com
a excelente colaboração da Sociedade Hípica Portuguesa, que
nos cedeu o seu magnífico espaço.

No decorrer de ambos os certames, a equipa técnica da secre-
taria do CPC elaborou e distribuiu na hora os diplomas dos ven-
cedores do título “Lisboa Winner 2019”.

A decoração do espaço foi concebida pelo nosso patrocinador
principal, a ARION, e a montagem de um numeroso e reforçado
grupo de tendas criaram o efeito visual e o ambiente propício a
um evento noturno de verão de grande qualidade, organizado
pelo nosso Clube.

Como tem vindo a acontecer ao longo dos últimos anos, para a
realização destas exposições continuámos a manter o apoio da
Câmara Municipal de Lisboa, sem o qual o evento não poderia
ser levado a efeito embora obrigando-nos a um número de re-
quisitos burocráticos que a presente legislação requer que se-
jam cumpridos.

Os eventos contaram com um painel de 22 juízes verdadeira-
mente internacional, onde se inscreveram 1360 exemplares na
Lisboa Winner e 1565 exemplares na Qualificativa de Campeonato.

Cães provenientes de 21 países estiveram presentes nos dois eventos.

AS EXPOSIÇÕES CANINAS DE LISBOA:
QUALIFICATIVA DE CAMPEONATO E LISBOA WINNER 2019
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GESTÃO DE EVENTOS     
DE MORFOLOGIA CANINA

⁄

AO LONGO do ano de 2019 realizaram-se 97 Eventos de
Morfologia Canina, organizados pelo CPC ou com a sua realiza-
ção por outras entidades, devidamente autorizada através da
Comissão de Exposições.

O número de Exposições Nacionais e Internacionais e de Raças
Portuguesas foi de 32, menos uma que no ano transato, com
um total de 16940 exemplares inscritos, verificou-se assim, um
decréscimo de 4,57% de inscrições, levando a que o total abso-
luto de exemplares inscritos apresentasse uma redução efetiva
de 811 exemplares relativamente aos dados de 2018.

O número médio de inscrições por exposição foi de 529 exem-
plares, o que correspondeu a um decréscimo médio de 1,59%
em relação a 2018. 

Relativamente às Exposições Especializadas de Raças Portu-
guesas no ano de 2019 realizaram-se 3 certames, menos dois
que o ano anterior.

Analisando os números, relativos às Exposições Caninas Espe-
cializadas de Raças Portuguesas, podemos verificar um aumen-
to de 77 exemplares inscritos, correspondendo este a um núme-
ro médio de inscrições de 85 exemplares por exposição, tradu-
zindo-se num crescimento de 28,01%, em relação ao ano de 2018.

De salientar ainda que o número médio de exemplares presen-
tes por exposição foi de 502, representando um crescimento de
2,63%, relativamente ao ano transato.

De referir ainda a realização por diversos Clubes de Raça de 29
Exposições Especializadas, mais 5 que no ano de 2018, bem como
de 31 Exposições Monográficas. 

Importa salientar ainda, a realização e 5 Exposições Caninas Es-
pecializadas, de grupos funcionais de raças, assim como os di-
versos concursos abertos a todas as raças e às Raças Portugue-
sas organizadas por outras entidades reconhecidas pelo CPC ao
longo de todo o País.

A TRADICIONAL exposição de Raças Portuguesas Come-
morativa do Dia de Portugal e Qualificativa de Campeonato teve,
este ano, lugar no Cartaxo, com o apoio da autarquia local e da
União de Freguesias do Cartaxo e Vale da Pinta, que contribuí-
ram para o sucesso da realização do evento.

Foi uma exposição muito digna das nossas Raças Portuguesas.
Neste evento estiveram inscritos 175 exemplares representando
todas as raças nacionais, que foram julgados, como é habitual,
por um painel de 3 juízes. Para além dos ringues de julgamento,
foi disponibilizado espaço para os Clubes de Raça montarem os
seus stands, que foram muito visitados.

O CPC Jovem também esteve presente com o stand do CPC e
distribuiu informação sobre as nossas raças ao público numero-
so que visitou o evento.

O CPC ofereceu o almoço a todos os expositores inscritos neste
certame.

Sempre muito concorrida pelo público visitante, esta exposição
contou com uma boa participação de expositores e teve o apoio
da ARION. 

DIA DE PORTUGAL, QUALIFICATIVA
DE CAMPEONATO DE RAÇAS PORTUGUESAS

AO LONGO do ano de 2019, foram sendo acompanhados
os resultados dos concursos anuais.

No final do ano de 2019 foram analisados os regulamentos dos
referidos concursos, tendo os mesmos sido sujeitos a altera-
ções que entrarão em vigor em janeiro de 2020.

CONCURSOS
ANUAIS
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A SEGUIR apresenta-se o ranking de Exposições Caninas
Nacionais e Internacionais (pelo número de presenças)

RANKING 
DE EXPOSIÇÕES CANINAS

NACIONAIS E INTERNACIONAIS

DANDO continuidade ao trabalho realizado em anos ante-
riores, no âmbito da formação de comissários, foi realizada na
sede do clube mais uma sessão de formação que contou com
a presença de 16 formandos. Foram acompanhados no seu de-
sempenho como comissários tirocinantes e efetuaram a prova
final de tirocínio 3 novos comissários.

COMISSÁRIOS

EXPOSIÇÃO                                                                                           INSCRITOS                             PRESENTES DIFERENÇA 2018/2019
89.ª E. C. Internacional do Norte (QC)                                                 2123                                          1894                                           188                             0,11
88.ª E. C. Internacional do Norte                                                          1931                                          1745                                           209                             0,14
134.ª E. C. Internacional de Lisboa (QC)                                              1565                                          1407                                           -58                           -0,04
133.ª E. C. Internacional de Lisboa                                                       1360                                          1259                                             32                             0,03
8.ª E. C. Internacional de Torres Vedras                                                741                                            668                                             14                             0,02
9.ª E. C. Internacional de Torres Vedras                                                727                                            639                                             -6                           -0,01
36.ª E. C. Internacional de Sintra                                                            644                                            572                                             58                             0,11
38.ª E. C. Nacional de Sintra                                                                    628                                            568                                             47                             0,09
26.ª E. C. Nacional de Santarém                                                             609                                            562                                             90                             0,19
10.ª E. C. Internacional de Braga                                                            606                                            548                                           -25                           -0,04
15.ª E. C. Nacional das Caldas da Rainha                                             586                                            543                                           -39                           -0,07
31.ª E. C. Internacional de Elvas                                                             582                                            540                                           -38                           -0,07
13.ª E. C. Nacional de Braga                                                                    583                                            539                                             -3                           -0,01
20.ª E. C. Internacional de Santarém                                                     609                                            537                                             58                             0,12
8.ª E. C. Internacional das Caldas da Rainha                                       578                                            536                                           -54                           -0,09
11.ª E. C. Internacional de Aveiro                                                            597                                            524                                             24                             0,05
3.ª E. C. Internacional do Alto Minho                                                     546                                            503                                           -39                           -0,07
18.ª E.C. Nacional de Aveiro                                                                     543                                            486                                             -2                             0,00
4.ª E. C. Nacional do Alto Minho                                                             513                                            485                                           -24                           -0,05
12.ª E. C. Nacional de Fafe                                                                       458                                            413                                           -77                           -0,16
1.ª E.C. Nacional de Arruda dos Vinhos                                                397                                            378                                           378                                (*)
10.ª E. C. Nacional do Fundão                                                                 349                                            323                                             -2                           -0,01
3.ª E.C. Nacional Cartaxo                                                                          311                                            280                                         -118                           -0,30
27.ª E. C. Nacional do Alto Alentejo                                                        300                                            274                                               5                             0,02
14.ª E. C. Nacional de Beja                                                                       255                                            241                                           241                                (*)
18.ª E. C. Nacional da Ribeira Grande                                                   126                                            108                                             32                             0,42
10.ª E. C. Internacional da Ribeira Grande                                           125                                            106                                             31                             0,41
20.ª E. C. Nacional de Vila Franca do Campo                                       103                                              75                                             75                                (*)
10.ª E. C. Internacional de Vila Franca do Campo                               103                                              73                                             73                                (*)

(*) Entrou em 2019 para o calendário
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ACTIVIDADE DOS CÃES     
DE CAÇA DESPORTO E DE TRABALHO 

⁄

A NOSSA COMISSÃO de Provas de Caça desenvolveu a
sua atividade regular ao longo do ano e, a exemplo dos anos an-
teriores, realizou todos os eventos agendados para o ano de 2019.

Num fim de semana, em finais de Fevereiro, realizou a Taça de
Portugal de Primavera de seguida realizou a Taça de Portugal
de Juniores e finalmente em Outubro a Taça de Portugal de Ca-
ça Prática.

Ao longo do ano, realizaram-se duas reuniões de trabalho com
os Clubes de Raça, a fim de elaborar em conjunto o calendário
de provas e discutir as perspetivas de colaboração futura.

Os testes de seleção foram realizados pelos juízes João Lisa,
Carlos Lopes e José Pedro Leitão.

REPRESENTAÇÃO INTERNACIONAL
Estivemos presentes nos Campeonatos da Europa de Prima-
vera, assim como no Campeonato do Mundo de Caça Prática que
este ano se realizou na Sérvia.

Apraz-nos referir que nos referidos Campeonatos diversos con-
dutores obtiveram boas classificações com os seus exemplares,
entre quais destacamos o Epagneul Breton “Haja de Gouyre”,
propriedade de Victor Jesus, conduzido por Vitor Silva que se
sagrou terceiro classificado ex-aequo no Campeonato do Mundo.

Nessa ocasião também participamos na reunião da Comissão
da FCI na qualidade de Delegados e estivemos presentes na reu-
nião do Comité do Campeonato do Mundo dos Cães de Parar
para fixar o calendário do próximo ano e propor Juízes Portugue-
sas para os próximos eventos.

PROVAS DE CAÇA 

FORAM EFETUADOS reajustamentos nas normas com
o fim de tornar a atividade desportiva mais competitiva no cam-
peonato 2019/2020.
Foi feita a regulamentação e introdução do Grau 0, que englo-
ba as duplas cujo cão é maior do que 12 meses e ainda não inicia-
ram a sua carreira desportiva, bem como os veteranos. A ade-
são a este novo grau foi muito substancial.

Apoiámos a realização de seminários para jovens praticantes
(>10 <18). Foram realizados dois eventos em dois clubes, com
a orientação técnica de cada clube envolvido. Estas atividades
têm como foco a preparação da equipa nacional para o
JOAWC2021 a realizar em Portugal.

O ranking do campeonato nacional esteve sempre atualizado
on line (no site do CPC e em paralelo no Facebook.
Foi solicitado o upgrade do Cronómetro do CPC com a efetiva-
ção da marcação das faltas/recusas no placard (em curso).
Foram adquiridos dois cinómetros credenciados, para se efetua-
rem as medidas necessárias para a inclusão dos cães nas dife-
rentes classes (em curso).
Foi organizada a seleção nacional para o EO2019 e para o AWC2019.

Iniciou-se o suporte informático das provas, centralizado no CPC
e distribuído aos clubes através do programa Flow Agility.
Foi efetuada a calendarização mais antecipada das provas do
campeonato 2019/2020.

AGILITY

EM 2019, realizou-se um Campeonato Nacional de Obe-
diência com 10 provas, que tiveram lugar de norte a sul do país.
Em Dezembro, realizou-se a segunda edição da Taça de Portu-
gal de Obedience, na Quinta de Santa Comba, em Barcelos, ten-
do sido convidado o juiz internacional belga Rudy Cattrysse para
avaliar os concorrentes. Em Classe 1 foram vencedores: o binó-
mio da AVSC Ariel Vidal e Balu (B. Francês) e em Classe 3, tam-
bém da AVSC, Marco Silva com Nagarabi Grimm (Border Collie).
Por equipas ficou a Super Cães, de Guimarães, em primeiro lugar.

A Carla Ribeiro com Doubleuse One in a Million (Golden Retriever)
foi, mais uma vez, Campeã Nacional Absoluta, tendo a Classe

2 sido novamente ganha pela dupla Marco Silva com Nagarabi
Grim e a Classe 1 pelo estreante na modalidade Sérgio Sousa
com Majestic in the Star. Por equipas sagrou-se Campeã Na-
cional a Niki Ladra, de Oeiras, por escolas o título foi repartido
entre a AVSC de Guimarães e a Iron Dog do Algarve.

A Subcomissão organizou mais um seminário de Obedience,
ministrado pelo juiz internacional Neil Short, de Inglaterra.

Portugal esteve representado na Reunião de Obedience da FCI
em Kladno, República Checa, pela então Coordenadora Nacio-
nal Carla Ribeiro.

OBEDIÊNCIA
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A ÉPOCA 2018/2019 de Mondioring teve 18 provas,
sendo organizadas por 10 clubes diferentes.
Ao longo do campeonato nacional participaram 21 binómios em
Grau 3, 29 binómios em Grau 2 e 27 binómios em Grau 1.
Da totalidade dos concorrentes em Grau 1, 13 binómios apura-
ram para a Taça, no Grau 2 apuraram 11 binómios, e em Grau
3 contámos com 12 binómios apurados.

Realizou-se a 19 de maio, em Ponte de Rol, a seletiva e a reci-
clagem de Homens Assistentes, com vista a aumentar o leque
de HA para o Campeonato Nacional e apurar os HAs para a Taça
de Portugal de 2019. 

A Taça de Portugal realizou-se em Torres Vedras, no fim de se-
mana de 1 e 2 de junho, contando com a participação de 28 bi-

nómios distribuídos pelos vários Graus: 9 binómios em Grau 1,
7 binómios em Grau 2 e 12 binómios em Grau 3.

Os vencedores foram:
Grau 3: Pedro Neves  com H´Zora de Duques Negros (PBM)
Grau 2: Tiago Monteiro com D’Kuri do Vale da Lobagueira (PBM)
da Workdog
Grau 1: Avelino Rabaça com Markus de la Vallee du Luvry (PBM)

Consagraram-se vencedores do Ranking Nacional:
Grau 1: Álvaro Nogueira com Duke de Azeicão (PBM)
Grau 2: Nuno Barreto com Durgha do Vale da Lobagueira (PBM)
Grau 3: Pedro Neves  com H´Zora de Duques Negros (PBM), tor-
nando-se assim Campeão Nacional de Mondioring na época
2018/2019.

MONDIORING

UMA COMISSÃO oficial da FCI para o Mondioring foi apro-
vada na Assembleia Geral da FCI, em Abril,  e isso constitui  um
marco muito importante para a nossa modalidade, visto até a
essa data ter só feito parte da Comissão de Utilidade da FCI, sem
regulamento próprio. 

A primeira reunião dessa Comissão realizou-se em Nedza, na Po-
lónia, na véspera do Campeonato do Mundo e fomos representa-

dos nessa reunião por António Crava, Presidente da APCPM.
Nessa reunião, os delegados presentes  elegeram  o Comité da
Comissão sendo eleito Presidente o checo Radim Kelar, Vice Pre-
sidente o polaco Marcin Gawron e secretário Frans Jansen da
Holanda.
Participaram 16 países nessa reunião que foi dirigida pela Pre-
sidente do nosso CPC, Carla Molinari, responsável oficial da FCI
pela Comissão de Mondioring.

REUNIÃO DA NOVA COMISSÃO 
DE MONDIORING DA FCI

O MUNDIAL realizou-se na Polónia e contou com a partici-
pação portuguesa, nos diferentes graus.

Em Grau 3 participaram Artur Tavares com Aruba Kninept (PBM),
da Alfadog, Celso Alves com Fúria de Duques Negros (PBM) da
Cane Utile, Pedro Neves com H’Zora dos Duques Negros (PBM)
e Edgar Loreti com Mogli (PBM) da West Mutts.

Em Grau 2 participou Nuno Barreto com Durgha do Vale da Lo-
bagueira (PBM) da Workdog.

Em Grau 1 participou Paulo Melo com Dasha do Vale da Loba-
gueira (PBM) da Workdog.

Obtiveram as seguintes pontuações:
Grau 3
14º – 325 pontos Artur Galrão Tavares com Aruba Kninept

23º – 305,50 pontos Celso Alves com Fúria de Duques Negros
49º – 247,50 pontos Pedro Neves com H’Zora de Duques Negros
51º – 215,50 pontos Edgar Loreti com Mogli
Grau 2
2º – 260 pontos Nuno Barreto com Durgha do Vale da Lobagueira
Grau 1
4º – 178 pontos Paulo Melo com Dasha do Vale da Lobagueira

Na Seletiva de Homens Assistentes para o Campeonato do
Mundo de 2020 participaram 3 portugueses:
Morgan Blanchard – 94,66 pontos – Excelente – 2º lugar
Ricardo Rodrigues – 87,89 pontos – Excelente – 15º lugar
Rui Mendonça Lourenço – 85,75 pontos – Excelente – 20º lugar

Com este resultado, mais uma vez, Morgan Blanchard apura-se
para Homem Assistente do Campeonato do Mundo de Mondioring
de 2020.

CAMPEONATO DO MUNDO  
DE MONDIORING NA POLÓNIA
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NO ANO 2019 foram implementados os novos regula-

mentos da FCI, passando a modalidade a designar-se IGP e IFH.
No total, foram organizadas 14 Provas de TS, BH-VT e IGP com
um total de 82 licenças de praticante e 129 cães apresentados
em prova.

A Taça de Portugal de Pistagem 2019 realizou-se a 12 de janei-
ro em Santarém e contou com a participação de 6 concorren-
tes distribuídos pelos graus IFH1 e IFH2. O vencedor da Taça
de Portugal de Pistagem em IFH2 2019 foi António Tomás com
o cão “Drago Yuri da Quinta do Salomão”. A Taça foi julgada pelo
Juiz Júlio Silva e as pistas marcadas pelos traçadores Car- los
Tavares e Hélio Adão.

A Taça de Portugal de IGP 2019 realizou-se no dia 24 de feve-
reiro em Barcelos e contou com a participação de 4 concorren-
tes distribuídos pelos vários graus e 1 BH-VT. O vencedor da
Taça de Portugal, pelo 2º ano consecutivo, foi José Fontes com
o cão “Ruutipussi Ilmari”. A Taça foi julgada pelos juízes Júlio
Silva e Paolo Picariello, o traçador das pistas foi Luís Carvalho
e os figurantes da prova foram Carlos Tavares e Luís Carvalho.
Na Taça de Portugal de IGP 2019 decorreu a seletiva de figu-
rantes oficiais de prova onde foram aprovados dois novos figu-
rantes oficiais de prova. A 5 de Abril decorreram reavaliação de

figurantes de prova e foram aprovados mais dois novos figu-
rantes de prova. Desta forma, no ano 2019 a modalidade ficou
a contar com 4 novos figurantes oficiais de prova.

No final do ano a Subcomissão de IGP e IFH passou a ser da coor-
denação de António Henriques, tendo sido feitas reuniões de
apresentação a Norte e Centro.

Ainda durante o Ano 2019 iniciou-se um processo de aumento
de comunicação com vista à divulgação junto do público em
geral das modalidades da responsabilidade da Subcomissão de
IGP e IFH. Foram ainda efetuadas pela Sub-Comissão de IPO/RCI
uma Formação para Traçadores de Pista e uma Formação para
Figurantes de Prova que contaram com um total de 7 inscritos.
No final de 2018, e na sequência da entrada em vigor no dia 1
de Janeiro de 2019 do novo Regulamento de IGP da FCI que
substitui todos os anteriores, a Sub-Comissão de IPO/RCI orga-
nizou 3 ações de atualização de Figurantes e Traçadores de Pro-
va oficiais do CPC, abertas também a todos os interessados na
modalidade, distribuídas pela zona sul (Quarteira, 10/11/2018),
centro (Sintra, 17/11/2018) e norte (Maia, 24/11/2018). Ainda
neste contexto foi feita uma atualização de todos os atuais
Juízes de Provas de IPO/RCI que se realizou no CPC Lisboa no
dia 8/12/2018.

IGP/IFH

NO ANO de 2019 realizaram-se seis provas de trabalho
de Nível I, II e III. 

Em relação ao número de inscrições, concorreram a estas pro-
vas 15 exemplares da raça, dos quais 7 vindos do estrangeiro,
totalizando 38 inscrições.

O 5.º Meeting Internacional do Cão de Água Português, organi-
zado pelo clube de raça, Associação para a Proteção do Cão de
Água Português e com apoio do Clube Português de Canicul-
tura, Câmara Municipal de Lagos e Câmara Municipal de Vila
do Bispo, teve lugar em Lagos e Vila do Bispo, de 27 de Setem-
bro a 06 de Outubro, onde se realizaram seis provas de traba-
lho e a Exposição Canina Monográfica.

As provas tiveram 38 inscrições, onde participaram exempla-
res vindos do estrangeiro, Itália, Suíça e Inglaterra.

Agradecemos o apoio de todas as Câmaras Municipais e enti-
dades particulares que nos apoiaram e que divulgaram estas
seis Provas de Trabalho, que este ano se realizaram todas no
Algarve. 

De salientar que dois Juízes Portugueses, julgaram provas de
trabalho na Itália, Silvino Macau e Filomena Braamcamp, na Suíça.  

O grande vencedor do Troféu António Constant, foi a “Indy da
Casa da Buba” propriedade de Miguel Silva, tendo vencido cinco
provas do nível II, terminando com 40 pontos.

PROVAS PRÁTICAS
PARA CÃES DE ÁGUA 
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FOI UM ANO de grande atividade e trabalho para a Co-
missão de Juízes que procedeu a um grande número de exames
distribuídos por diversas sessões, de forma a examinar e for-
mar um número elevado de candidatos.

Manteve-se atualizado o ficheiro dos juízes portugueses.

Em dezembro foi ainda concretizada uma ação de formação so-
bre a raça Cão da Serra de Aires, pelo juiz Pedro Delerue e
sobre as Raças Romenas dada pelo juiz Petru Muntean.

Em 2019, no âmbito desta Comissão foram levadas a cabo 7 ses-
sões de exames de alargamento de raças (Porto, Caldas da
Rainha, Arruda dos Vinhos, Lisboa, Torres Vedras Braga  e Santa-
rém), bem como 1 sessão de exames escritos na sede do CPC.

Foram convocados 23 juízes, para efetuar 109 testes práticos e
escritos, tendo-se efetuado 84 exames com resultados positivos.

Durante o ano nomeados 2 juízes de Grupo, 2 juízes de Raças
Portuguesas e um juiz de Best in Show.

Na área do trabalho, foi nomeado um juiz de Provas de Mondioring.

JUÍZES PORTUGUESES⁄

COMISSÃO     
DE RAÇAS PORTUGUESAS

⁄

A COMISSÃO das Raças Portuguesas introduziu no pano-
rama de Canicultura uma nova postura de interação com todos
aqueles ligados as nossas raças autóctones e com responsabili-
dades nas mesmas.

Convocou todos os Clubes de Raças Portuguesas a participar na
programação das atividades desta comissão. 

Realizou a primeira participação das Raças Portuguesas no PETFes-
tival na FIL num enorme ring bem decorado e apresentado para
o desenvolvimento das nossas atividades. Nesse local, tivemos à
disposição espaços dedicados aos stands para o CPC, CPC Jo-
vem e Clubes de Raça.  

Promoveu um novo conceito de Seleção Nacional, composta pelos
exemplares que foram em cada raça os melhores classificados
do ano.

Com o patrocínio do CPC, os representantes de cada raça, parti-
ciparam na Exposição Internacional de Madrid. Com a coorde-
nação de Francisco Salvador Janeiro foi feita uma apresentação

e um desfile das nossas raças no Ringue de Honra dessa exposição. 
A exposição comemorativa do Dia de Portugal (10 de Junho) foi
este ano realizada no Cartaxo, no Jardim Municipal. Todas as ra-
ças nacionais estiveram representadas. Num ambiente tradicio-
nal, foram oferecidos stands próprios para cada uma delas e
para os Clubes das Raças respetivas. O folclore ribatejano tam-
bém esteve presente e animou o evento. Numa fórmula inovado-
ra, o CPC ofereceu o almoço aos expositores o que proporcionou
um excelente ambiente de bom convivo.

A Comissão reuniu assiduamente e integrou um novo membro,
a Graça Loureiro Borges, tendo sido a dinâmica, bem como a ino-
vação e divulgação das nossas raças notória e com enorme in-
cremento.

Escolhidos os temas para o novo ano, iniciámos os preparativos
para a realização de uma exposição de nível mundial das Raças
Portuguesas, o Portuguese Breeds World Challenge, com Mo-
nográficas e um Congresso programados para o final de Janeiro
de 2021. O evento será denominado Portuguese Dog Breeds
Summit 2021.
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DURANTE O ANO de 2019, a Comissão Técnica continu-
ou o seu trabalho de apoio à Direção, reunido periódica e assi-
duamente. Emitiu diversos pareceres sobre a aplicação e inter-
pretação de Regulamentos e sobre diversas matérias de natu-
reza jurídica e técnica. Pronunciou-se sobre pedidos de filia-
ção/desfiliação de entidades no CPC, a pedido da Direção. 

Apoiou a Comissão de Exames de Juízes de Morfologia Canina. 

Continuou com os trabalhos com vista ao reconhecimento in-
ternacional das raças nacionais, empenhando-se, em particu-
lar, no processo de reconhecimento do Cão de Gado Trans-
montano. Nesse âmbito, foi elaborado o dossier "Saúde" e tra-
duzido o estudo "CÃO DE GADO TRANSMONTANO. Caracte-
rização demográfica e genética por análise genealógica" e en-
tregues aquando da reunião das Comissões Técnica e Cientí-
fica da FCI, que teve lugar em Lisboa, no mês de Maio.

Realizou sessões de despiste de doenças oculares congénitas
ou hereditárias nas várias raças, com entrega do certificado ECVO,
reconhecido em todos os países europeus e nos EUA. 

Desenvolveu diligências e apoiou o Laboratório do INIAV (Esta-
ção Agronómica Nacional, Oeiras) no sentido de este passar a
realizar testes de paternidade para o CPC.

Responsabilizou-se, através do Dr. Rui Gonçalves, por proferir
uma palestra para os alunos de Medicina Veterinária da Uni-
versidade de Évora (18/12/2019) com o tema “Canicultura em
Portugal e a entidade dirigente – o Clube Português de Canicul-
tura”. A defesa e preservação das Raças Portuguesas, a saúde
e bem-estar e a funcionalidade das mesmas foram, entre outros,
os temas abordados.

COMISSÃO TÉCNICA⁄
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2019, UM ANO DE VISIBILIDADE    
PARA A CANICULTURA PORTUGUESA

2019 foi um ano de visibilidade para a canicultura em Portugal.
Foi um ano durante o qual demos grande destaque às nossas
Raças Portuguesas mantendo, no entanto, vivas e funcionais
todas as outras áreas do Clube. 
Durante o ano preocupamo-nos em dar relevo a nossa imagem
através de uma maior divulgação dos nossos eventos nas plata-
formas de redes onde demos destaque para as diversas áreas
da nossa canicultura.
Foi uma vez mais um ano de muito trabalho, durante o qual nos
esforçámos para estar na vanguarda e para dar maior projeção
à nossa atividade assim como um maior acesso a formação e
a conhecimentos técnicos aos nossos canicultores. 
Embora dispondo estatutariamente de uma equipa de gestão
reduzida envidámos, de novo, todos os nossos esforços para com-
bater ações negativas para a nossa canicultura com o apoio dos
incansáveis membros das nossas Comissões, a quem desde já
agradecemos os serviços prestados à canicultura Portuguesa.
A nova projeção internacional que é dada ao Clube Português de
Canicultura pela nossa adesão à Alliance Canine Latine muito
nos beneficiou, permitindo nos a divulgação das nossas raças e
dos nossos criadores em diversos eventos de impacto Mundial.
Os grandes sucessos obtidos por diversos canicultores Portu-
gueses no estrangeiro nas suas diversas vertentes, beleza e tra-
balho, encheram-nos de orgulho e colocam Portugal no topo
da canicultura mundial.
Foi ainda um ano onde conseguimos manter a nossa estabili-
dade financeira não obstante um maior investimento em diver-
sas áreas importantes para o nosso desenvolvimento e visibili-
dade.

Como habitualmente, não podemos finalizar este relatório sem
agradecer toda a divulgação que tem sido continuamente feita
à canicultura pelos diversos órgãos de informação nacionais e es-
trangeiros, com especial relevo para as revistas da especialida-
de sempre presentes nos nossos eventos, a DOGS PT Magazi-
ne com a qual colaborámos assiduamente e para todos os fotó-
grafos que nos têm fornecido graciosamente os seus trabalhos. 
Destacamos a Câmara Municipal de Lisboa, que nos deu o seu
habitual apoio à realização das nossas Exposições de Lisboa, e
à Sociedade Hípica Portuguesa pela cedência do espaço.
Os nossos agradecimentos são dirigidos também a todas as ou-
tras entidades que nos apoiaram nas iniciativas de canicultura
ao longo do ano, à Promotorres, à Expoeste, à Câmara Munici-
pal de Torres Vedras e ao CNEMA, com as quais colaborámos
diretamente, assim como a todas as outras autarquias que pro-
movem e apoiam eventos de Canicultura de norte a sul do país.
Uma referência muito especial deve ser feita a todos os nossos
patrocinadores entre os quais este ano se destacou de novo a
ARION com a qual renovamos o contrato anual num trabalho
de cooperação e equipa deveras gratificante.

Lisboa, 31 de Dezembro de 2019

A Direção do Clube Português de Canicultura
Carla Molinari

Luís Catalan
Luís Gorjão-Henriques

Rui Oliveira
Zeferino Silva
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A NÍVEL INTERNACIONAL E EUROPEU
Perspetivas económicas da ONU apontam o Brasil como

um dos exportadores com recuperação moderada, 2,1% este
ano; a  mesma tendência acontece com Angola, Moçambique e
Cabo Verde; taxa de crescimento desceu em Portugal em 2019
e prevê-se uma recuperação em 2020. 

Esta recuperação será sustentada por um maior investimento
privado, maior consumo das famílias e continuação de uma in-
flação moderada.

A NÍVEL NACIONAL
A economia portuguesa tem se reerguido a cada ano que passa
e a forte crise que assolou o país entre 2012 e 2015 parece ter fi-

cado para trás. A economia de Portugal em 2019 teve expecta-
tivas muito positivas tanto por parte dos empresários, como da
União Europeia.

ACTIVIDADE DESENVOLVIDA
No exercício de 2019 o Clube apresentou um volume de negó-
cios de 812763,35€, representando um ligeiro aumento relati-
vamente ao período homólogo, de cerca de 1%. Apesar disso, o
resultado líquido manteve-se positivo, mantendo a tendência
de períodos anteriores, no valor: 30.138,05 €.

A situação financeira do Clube continua a apresentar-se estável
apresentando indicadores Económico-financeiros extremamente
positivos, nomeadamente uma autonomia financeira na ordem de 93%.

CONTAS DO EXERCÍCIO 2019
ENQUADRAMENTO ECONÓMICO

ACTIVO                                                                                                                                    2019                             2018    
Activo não corrente                                                                                                                                                        
      Activos fixos tangíveis                                                                                                           453.185,10                 472.975,33 
       Investimentos financeiros                                                                                                             511,11                        424,65
                                                                                                                                             453.696,21              473.396,98
Activo corrente                                                                                                                                                                           
       Clientes                                                                                                                                       17.714,61                     5.563,47    
       Estado e outros entes públicos                                                                                             12.094,89                   15.063,81    
       Outras contas a receber                                                                                                          12.983,49                          12,00    
       Diferimentos                                                                                                                                1.556,87                     1.767,03    
       Caixa e depósitos bancários                                                                                             1.264.334,97             1.178.897,62
                                                                                                                                                             1.308.684,83           1.201.303,93 
Total do activo                                                                                                                             1.762.381,04           1.674.700,91

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
Capital próprio                                                                                                                                                                            
       Capital realizado                                                                                                             1.509.246,17             1.473.755,36 
 
       Resultado líquido do período                                                                                                 30.138,05                  35.490,81
        Total do capital próprio                                                                                                   1.539.384,22           1.509.246,17    

PASSIVO
Passivo não corrente                                                                                                                                                                
      Provisões                                                                                                                                                             
                                                                                                                                                                                  
Passivo corrente                                                                                                                            
      Fornecedores                                                                                                                            24.580,05                   11,890,86    
       Estado e outros entes públicos                                                                                            24.102,58                  14.689,35 
       Outras contas a pagar                                                                                                          174.314,19                138.874,53    
       Diferimentos                                                                                                                                                        
                                                                                                                                                                  222.996,82              165.454,74 
        Total do passivo                                                                                                                     222.996,82              165.454,74 
        Total do capital próprio e do passivo                                                                       1.762.381,04           1.674.700,91

BALANÇO
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RENDIMENTOS E GASTOS                                                                                                                                                                      2019                     2018
                
 Vendas e serviços prestados                                                                                                                                                 812.763,35        809.904,43
 Fornecimentos e serviços externos                                                                                                                                    -596.727,46       -593.587,06
 Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)                                                                                                                                                          
 Gastos com o pessoal                                                                                                                                                            -167.611,04       -171.003,77
 Subsídios/donativos                                                                                                                                                                        950,00             2.500,00
 Outros rendimentos e ganhos                                                                                                                                                 22.360,30           26.302,96
 Outros gastos e perdas                                                                                                                                                           -21.143,03          -16.964,72

 RESULTADO ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE FINANCIAMENTOS E IMPOSTOS                       50.592,12          57.151,84

 Gastos/reversões de depreciação e de amortização                                                                                                         -22.209,63         -23.385,47

 RESULTADO OPERACIONAL (ANTES DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E IMPOSTOS)                          28.382,49        33.766,37

 Juros e rendimentos similares obtidos                                                                                                                                    1.770,18              1.724,44
 Juros e gastos similares suportados                                                                                                                                          -14,62                              

 RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS                                                                                                                                      30.138,05         35.490,81

 RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                                                                      30.138,05         35.490,81

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

CONSELHO
FISCAL

PARECER SOBRE O RELATÓRIO 
E CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2019

EM CUMPRIMENTO das disposições estatutárias aplicá-
veis, o Conselho Fiscal, do Clube português de Canicultura, vem
apresentar o relatório da sua ação fiscalizadora no exercício de
2019 e o Parecer sobre o Relatório e Contas do mesmo exercício,
recebido e analisado nesta data.

1. ATIVIDADE DESENVOLVIDA
No âmbito das funções que nos foram confiadas desenvolvemos
a nossa atividade fiscalizadora, sustentada entre outros, nos se-
guintes procedimentos:
       
›      No decorrer do exercício efetuámos reuniões periódicas para
          análise e verificação da documentação de suporte às de-
          monstrações de resultados financeiras;
         ›  Reunimos com o Coordenador dos Serviços Administra- 
          tivos, para clarificação e fundamentação dos principais atos
           de gestão, tendo ainda solicitado esclarecimentos ao técnico
          oficial de contas, considerados necessários nas circunstâncias;
         ›  Foram também formuladas diversas recomendações para
          a melhoria do sistema organizativo e de controlo interno do
          Clube
         ›  Participação em diversas atividades promovidas pelo clube,
          incluídas no relatório de atividades.

2. APRECIAÇÃO DO RELATÓRIO DE ATIVIDADES
O Relatório emitido pela direção, relativo ao ano de 2019, retrata
todas as atividades desenvolvidas pelo Clube Português de Ca-
nicultura do ano em análise e demonstra a grande variedade de
atividades em que o Clube esteve envolvido.

Valoriza também o sucesso e o reconhecimento dos grandes mo-
mentos do nosso clube e dos seus associados, assim como pro-
jeta novos desafios para o futuro.

3. APRECIAÇÃO DAS CONTAS
A atual situação financeira está devidamente apresentada no Rela-
tório da direção, nomeadamente no balanço e na demonstração
de resultados líquidos, o qual não nos merece qualquer reparo.
Não se verificaram situações ou quaisquer atos que violassem
os Estatutos.

4. PARECER
É opinião deste Conselho, que o Relatório e Contas sobre o Exer-
cício de 2019,
apresentado pela direção, representa de forma verdadeira e apro-
priada, em todos os aspetos materialmente relevantes, a posi-
ção financeira do Clube no ano de 2019. Face ao exposto somos
de parecer:
       a) Sejam aprovados o Relatório e Contas do Exercício de 2019;
       b) Seja igualmente aprovado um voto de louvor à direção que
            consegue, mais uma vez, de maneira exemplar, apresen- 
            tar excelentes resultados, quer ao nível financeiro, quer 
            nas diversas atividades em que o clube esteve envolvido.

5. NOTA FINAL
O Conselho Fiscal agradece a colaboração obtida da direção, do
Coordenador dos Serviços Administrativos e de todos os ser-
viços administrativos em geral, a qual foi determinante no bom
desempenho da sua ação fiscalizadora.
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CONSTITUIÇÃO DAS COMISSÕES

1ª Comissão (Livro de Origens)
  › Carla Molinari
  › Luís Gorjão-Henriques
  › Zeferino Silva
  › Hugo M. Pinto

2ª Comissão (Exposições)
  › Luís Catalan
  › Rui Martins
  › Carlos Mocho
  › Luís Magro
  › Maria Filipe Ferreira
  › Maria Gabriela Rafael
  › Maria Jesus Macau
  › Ricardo Silva
  › Rute Cruz

3ª Comissão (Provas de Caça)
  › José Pedro Leitão
  › Carlos Lopes
  › João Lisa

4ª Comissão (Provas de Trabalho)
  Sub-Comissão de Agility 
             › Luís Catalan
             › Luís Narciso
             › Hugo Santos
             › Jorge Pires 
   Sub-Comissão de IGP/IFH
             › Luís Gorjão-Henriques
             › António Henriques
             › Júlio Silva
   Sub-Comissão de Obediência
             › Luís Gorjão-Henriques
             › Maria Teresa Vasconcelos
             › Hernâni Carneiro
             › Marco Oliveira
             › Maria David 
   Sub-Comissão de Provas Práticas 
   para Cães de Água
             › Luís Catalan
             › Rodrigo Pinto
             › Maria Filomena Braamcamp
             › Silvino Macau

5ª Comissão (Juízes)
  › Sob gestão da Direção

6ª Comissão (Raças Portuguesas)
  › Carla Molinari
  › Francisco Salvador Janeiro
  › Maria Graça Borges
  › Pedro Delerue   
   Projectos para as Raças Portuguesas 
             › Carla Molinari
  Cão de Gado Transmontano
              › Duarte Diz Lopes
              › José Luís Rosa 
   Barbado da Terceira
              › Luís Catalan
              › Carla Cruz
   Cão do Barrocal Algarvio
              › Rui Oliveira
             › Vítor Veiga 

7ª Comissão (Técnica)
  › Rui Oliveira
  › Prof.ª Dr.ª Isabel Alves
  › Prof.ª Maria Mar Oom
  › Dr. Rui Gonçalves
  › Dr. Vítor Veiga 

Comissão Norte   
  › David Ribeiro
  › Aida Rosas
  › Domingos Carneiro
  › Maria Gabriela Rafael
  › Ricardo Silva 

Gabinete de Comunicação e Imagem
  › Carla Molinari
  › Luís Catalan
  › Zeferino Silva 
  › António Paula Soares

CPC Jovem            
  › Catarina Molinari Osório de Castro
  › Afonso Rodrigues
  › Gonçalo Guerreiro
  › Grace Lopes
  › Maria Carmo Cunha
  › Maria Santos
  › Mariana Magro
  › Tânia Costa
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